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Resumo: 

 No presente trabalho, buscou-se refletir sobre os usos da linguagem por parte dos 

jovens em diferentes contextos sociais, tais como na esfera familiar e nos espaços de lazer, 

uma vez que o trabalho com a linguagem constitui o sujeito (Bakhtin, 1998) e ultrapassa o 

espaço escolar. Por outro lado, o contexto sócio-cultural em que se inserem as distintas 

juventudes parece oferecer alternativas de apropriação de práticas de leitura e de escrita 

que, para eles, podem ser mais significativas e prazerosas do que aquelas oferecidas pela 

escola. Com base em estudos no âmbito da Sociologia (Groppo, 2000) e em documento 

governamental (Conselho Nacional de Juventude, 2006), foram analisadas algumas 

concepções de juventude e os usos da linguagem desse grupo social, com ênfase especial 

em práticas de leitura e de escrita disseminadas fora do espaço escolar. 
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JOVENS E ESPAÇOS DE APROPRIAÇÃO DA LEITURA E DA ESCRITA 

Gisele Gonçalves Isaias, Universidade do Estado do Rio de Janeiro.  
 
São muitos os que buscam caminhos do mundo [...] Mas os caminhos do mundo não estão traçados. Ainda 
que haja muitos desenhados nas categorias, emaranhados nos Atlas, todo viajante busca abrir caminho novo, 
desvendar o desconhecido, alcançar a surpresa ou o deslumbramento. A rigor, cada viajante abre seu 
caminho, não só quando desbrava o desconhecido, mas inclusive quando redesenha o conhecido. 

Octavio Ianni  
Neste trabalho, buscamos compreender as concepções de jovens surgidas na 

modernidade através de estudos e teorias sociológicas que almejam definir a juventude 

como categoria social. Essa categoria é heterogênea, autônoma, criativa e com alto 

potencial criativo e inventivo. Faz-se necessário “andar pelas ruas” da juventude, ou seja, 

entrar no mundo jovem, para que se possa compreender a juventude e suas práticas. Este 

estudo é parte integrante da pesquisa A leitura do jovem: concepções e práticas, que busca 

investigar as práticas de leitura exercidas pelos jovens na cidade do Rio de Janeiro, em 

contraponto com o discurso governamental relativo a estratégias de incentivo à leitura  

voltadas para o jovem.  

Segundo a Política Nacional de Juventude: diretrizes e perspectivas do Conselho 

Nacional de Juventude, a juventude (2006) “é uma condição social parametrizada por uma 

faixa-etária (...); ser jovem é um incomodo de estado de devir, justificado socialmente 

como estágio de imaturidade, impulsividade e rebeldia exarcebada”, o que contribui para 

manutenção dos estereótipos da juventude “rebelde” e marginalizada da sociedade.  

 Em diálogo com os estudos sociológicos, definimos a juventude como uma 

categoria social que se torna uma representação sócio-cultural e uma situação social, ou 

seja, uma “representação simbólica, fabricada pelos grupos sociais ou pelos próprios 

indivíduos tidos como jovens, para significar uma série de comportamentos e atitudes a ela 

atribuídos” (GROPPO, 2000, p. 7).  Tal representação não se limita somente à faixa-etária 

(15 a 29 anos1), mas se trata, principalmente, de representações simbólicas e situações 

sociais com suas próprias configurações e conteúdos que influenciam as sociedades 

contemporâneas. É uma condição social com qualidades específicas e que se manifesta de 
                                                 
1 Este é um padrão internacional que tende a ser utilizado no Brasil. Nesse caso, podem ser considerados 
jovens os “adolescentes-jovens” (aqueles com idade entre os 15 e 17 anos de idade, os “jovens-jovens” (com 
idade entre os 18 e 24 anos) e os jovens-adultos (os que se encontram na faixa-etária dos 25 aos 29 anos). 
(CONSELHO NACIONAL DE JUVENTUDE, 2006). 



diferentes maneiras, segundo características históricas e sociais. Portanto, será utilizada 

neste trabalho a definição de juventude baseada no critério sócio-cultural. 

    A criação das juventudes é um dos fundamentos da modernidade e a existência da 

pluralidade quase que irrefreável de juventudes é um sinal que este fundamento possui suas 

incoerências, como, por exemplo, a tentativa de fuga e negação do que é velho e do que se 

relaciona com os adultos, mas, ao mesmo tempo, se inserem em espaços e instituições que 

são controladas pelos adultos. Essa multiplicidade não surge em um vazio social ou 

cultural, ela tem como fundamento experiências sócio-culturais anteriores, paralelas ou 

posteriores que criaram e recriaram as faixas-etárias e institucionalizaram o curso da vida 

individual, participando, assim, do projeto e das atitudes civilizatórias da modernidade. 

 Sendo tema de interesse público, a condição juvenil deve ser tratada sem 

estereótipos e, considerando-se a diversidade e a heterogeneidade que caracterizam a(s) 

juventude(s), sua autonomia deve ser respeitada, suas identidades, formas de agir, viver e se 

expressar devem ser valorizadas  

Recentes estudos sobre os níveis de letramento e formação de leitores, assim como a 

proficiência em leitura, principalmente dos jovens, no Brasil, apontam que 17,6 milhões de 

pessoas com 10 anos ou mais não sabiam ler ou escrever (IBGE, 2000). Já em 2002 a 

porcentagem de analfabetismo atingia 11,8% da população de 15 anos ou mais e o número 

de analfabetos funcionais era de 32,1 milhões. Em oposição a este quadro traçado pelos 

órgãos governamentais através dos dados aqui apresentados, observamos resultados de 

outras pesquisas que delineiam um cenário diferenciado: tal como lemos nos resultados da 

pesquisa Retratos da Leitura no Brasil, significativa parte dos brasileiros gosta de ler 

livros. (RIBEIRO, 2003)2. Por isso, nos questionamos sobre as razões de se afirmar que o 

jovem não lê ou lê pouco (SILVA, 2006).3 Cada vez mais freqüentemente ouvimos dos pais 

e dos professores que os jovens lêem pouco, têm dificuldades de interpretação dos textos – 

dificuldades que provocam baixa de rendimento acadêmico em outras áreas do 

conhecimento – dificilmente se voltam para livros ou leituras que ultrapassem revistas ou 

                                                 
2 Referimo-nos aos resultados da pesquisa Retratos da Leitura no Brasil, realizada por A. Franceschini, entre 
10 de dezembro de 2000  e 25 de janeiro de 2001. 
 
3 Trata-se de questionamentos levantados a partir da pesquisa iniciada em outubro de 2006, na Faculdade de 
Educação da Universidade do Estado do Rio de Janeiro:  A leitura do jovem: concepções e práticas, 
coordenada pela professora doutora Márcia cabral da Silva e da qual faço parte.  



jornais, que o advento da internet afastou mais ainda os jovens dessa atividade fundamental 

para a formação humana que é ler. 

Contudo, nossa pesquisa parte de premissas otimistas, uma vez que podemos 

entender o jovem como participante de uma cultura e de uma história, considerando “as 

formas de leitura relacionadas às suas preferências (internet, e-books, casa de amigos, 

bibliotecas, clubes e demais espaços de produção cultural), o tipo de livro, o seu nível de 

escolarização, condições socioeconômicas, os locais de acesso à leitura, a qualidade das 

formas de mediação, dentre outros aspectos relevantes” (SILVA, 2006, p. 4-5) . 

 Além dos elementos acima mencionados, o lazer se tornou um espaço e um tempo 

cada vez mais reconhecido pela sociedade e cada vez mais importante para os hábitos 

contemporâneos de consumo. Nele, os grupos juvenis encontraram momentos e locais 

extremamente favoráveis para o desenvolvimento de suas atividades diferenciadas e 

relativamente autônomas em relação aos adultos. Fugindo das instituições já sedimentadas 

da modernidade (o sistema escolar, associações juvenis patrocinadas por adultos, a polícia, 

a justiça, o serviço militar, dentre outras instituições reguladoras), os grupos juvenis caíram 

nas malhas de novas instituições que eles próprios ajudaram a construir ou sedimentar. As 

representações sociais indicam atitudes e valores dos grupos, em uma função que podemos 

chamar de identitária, isto é, situar os indivíduos e os grupos no “campo social”, 

elaborando o que podemos chamar de identidade grupal. 

 Pode ser que os adultos percebam a relação dos adolescentes com a leitura de uma 

forma distorcida, que integra as dificuldades da sociedade como um todo. Falar de uma 

crise da juventude, é falar de uma forma de crise dos jovens dentro de uma sociedade em 

crise, pois a crise na juventude reflete as anomalias da sociedade. (GROPPO, 2000). Assim, 

podemos dizer que, se os jovens rejeitam a leitura do modo descrito, talvez toda a 

sociedade atue da mesma forma.  

Roger Chartier (1998) nos auxilia a entender, através de exemplos extraídos da França 

no século XVII, que mesmo com os altos índices de analfabetismo, aconteceu a circulação 

de livros a baixos custos, permitindo a disseminação da leitura entre as mais diferentes 

classes. Ainda segundo esse autor (CHARTIER, 2001), da mesma forma como ocorreu a 

passagem do texto oral para o texto escrito, o uso do computador como intermediário da 

interação humana ampliou as possibilidades de troca de conhecimento, além de favorecer 



um conjunto de mudanças lingüísticas: a linguagem precisou se adequar aos limites e aos 

recursos do meio digital e surgiram novos gêneros próprios desse meio.  

Cabe aqui questionarmos sobre as leituras e produções escritas que os jovens 

realizam nos diversos espaços, como o espaço familiar, na escola, em espaços de lazer 

(internet, por exemplo), além de perguntarmos sobre o que o jovem lê e, ainda, como ele se 

apropria da leitura em cada um desses espaços sociais tão diversificados. Para que 

encontremos respostas a esses questionamentos, reforçamos a necessidade de buscarmos 

conhecer os jovens “em seu contexto de vida, suas preferências acerca da leitura, suas 

práticas como leitor e as formas de apropriação por eles inventadas”. (SILVA, 2006 p, 6)  

Com base em pressupostos da abordagem etnográfica, na atual fase da pesquisa, daremos 

início à observação e à realização de entrevistas individuais e coletivas com os jovens, de 

modo a compreender melhor as práticas de leitura e de escrita efetivamente realizadas. 

Conforme advertem os autores associados à História Cultural, pode-se reconhecer o 

espaço interativo da leitura tendo em vista as noções que envolvem o autor, o texto e as 

comunidades de leitores (CHARTIER, 1998). Neste sentido, os gêneros digitais, 

compreendendo comunidades de leitores, ganham relevância, principalmente, os blogs, 

diários on-line, o bate-papo ou chats, os textos de messengers, o orkut, dentre outras 

possibilidades. (OLIVEIRA e SILVA, 2007, p.9.). 

É preciso entender que a sucessão da oralidade, da escrita e da informática como 

“modos de gestão social do conhecimento não se dá por simples substituição, mas antes 

por complexificação e deslocamentos de centros de gravidade” (FREITAS, 2005), ou seja, 

a cultural oral e escrita existe e provavelmente sempre existirão; a internet chega 

integrando, de uma nova maneira, oralidade e escrita. Diante dos avanços recentes da 

Internet, não podemos ter uma visão pessimista. O suporte digital está permitindo novos 

tipos de leitura e escrita, chegando a constituir, por assim dizer, uma leitura e uma escrita 

coletiva (BAKHTIN, 2002). Assim como afirma Freitas (2005), a oralidade ,a escrita e  a 

impressão não se constituem como eras, não são formas simples de épocas determinadas, a 

cada instante e espaço se manifestam presentes e se misturam. Nesse momento, com a 

informática, desenvolvem-se formas de leitura e de escrita com características próprias e 

especificas.  



Bakhtin não viveu o suficiente para presenciar as mudanças nas formas de leitura e 

escrita na contemporaneidade, mas ele nos oferece um grande e consistente suporte teórico 

na busca da compreensão dessas mudanças. A linguagem para esse autor, é um fenômeno 

que só pode ser compreendido dentro de vinculação situacional, ou seja a linguagem é 

produzida no e pelo contexto sociocultural. Sendo a palavra o material privilegiado de 

interação entre as pessoas, a linguagem não pode ser compreendida separada do fluxo da 

comunicação verbal: 
A verdadeira substancia da língua não é constituída por um sistema abstrato de formas 
lingüísticas nem pela enunciação monológica isolada, nem pelo ato psicológico de sua 
produção, mas pelo fenômeno da interação verbal, realizada através da enunciação ou das 
enunciações, a interação verbal constitui assim a realidade fundamental da língua. 
(BAKHTIN, 2002, p. 4) 

 
Enquanto a escola trabalha a escrita dando-lhe um tratamento cansativo, a internet, 

por sua vez, por ser uma esfera mais criativa, não o faz. Em conseqüência, constatamos os 

resultados dessa diferença que podem ser observados nos enunciados das conversas on-line 

que, ao contrário de orações de redação, são inacabadas, mas repletas de significados para o 

interlocutor que o compreende no todo de uma cadeia. Não estou aqui criticando o trabalho 

que a escola realiza a partir dos gêneros escolares que tomou para si, mas como ela realiza 

esse trabalho. É de suma importância o trabalho que deve ser realizado na escola, pois os 

gêneros “são instrumentos de organização tanto para nossa fala quanto para nossa escrita. 

E garantimos que os alunos os vêem dessa maneira.” (DEFILLIPPO e CUNHA, 2005, p 

27). 

Bakhtin (2002) enfatiza que para usar criativa e livremente o gênero discursivo é 

necessário dominá-lo bem. Daí a necessidade da escola solidificar as bases deste domínio, 

mas sem eximir a criatividade de seu aluno. Portanto, cabe a escola proporcionar aos alunos 

o domínio dos gêneros, compreendendo a leitura e a escrita, para que esses possam usá-los 

com desembaraço e destreza, afinal, são os gêneros que dirigem nosso processo discursivo.  

 

Considerações finais 

As pesquisas na área da leitura apontam questões importantes sobre os aspectos 

materiais dos textos, recepção da obra e mudanças nas formas de ler. As práticas de leitura 

e de escrita, por serem culturais, são dinâmicas e encontram-se permanentemente em 



transformação. Por isso, a importância de se buscar entender melhor o leitor, a leitura, a 

escrita e os modos singulares de apropriação.  

Cabe aqui questionarmos sobre as leituras que os jovens realizam nos diversos 

espaços, como o espaço familiar, na escola, em espaços de lazer (Internet, por exemplo), 

além de perguntarmos sobre o que o jovem lê e, ainda, como ele se apropria da leitura em 

cada um desses espaços sociais. Para que encontremos respostas a esses questionamentos, 

reforço a necessidade de buscarmos conhecer os jovens “em seu contexto de vida, suas 

preferências acerca da leitura, suas práticas como leitor e as formas de apropriação por 

ele inventadas”. (SILVA, 2006). Neste sentido, Michel De Certeau fala de uma atitude 

inventiva por parte do leitor que, no presente, se move com bastante autonomia diante do 

texto, gesto que se desconhecia séculos atrás: 
(...) a leitura se tornou há três séculos uma obra vista. Ela não é mais acompanhada, como 

antigamente, pelo ruído de uma articulação vocal nem pelo movimento de uma mastigação muscular. Ler sem 

pronunciar em voz alta ou a meia-voz é uma experiência moderna, desconhecida durante milênios. 

Antigamente, o leitor interiorizava o texto: fazia da própria voz o corpo do outro, era seu ator. Hoje o texto 

não impõe mais o seu ritmo ao assunto, não se manifesta mais pela voz do leitor. Esse recuo, condição de sua 

autonomia, é um distanciar-se do texto. É para o leitor o seu hábeas corpus. (CERTEAU, 1994, p 169). 
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